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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volume 5, em seus 22 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias e do Solo.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais.  

Este volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de 
conhecimento na área das Ciências Agrárias e do Solo, ao tratar de temas como 
fertilidade e qualidade do solo, conservação de forragem, retenção de água no solo, 
biologia do solo, entre outros. São abordados temas inovadores relacionados com 
a cultura da canola, milheto, feijão, melão, soja, entre outros cultivos. Os resultados 
destas pesquisas vêm a contribuir no aumento da disponibilidade de conhecimentos 
úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias e do Solo, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e 
do Solo, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam 
solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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APLICAÇÃO DO DIAGNÓSTICO RÁPIDO DA ESTRUTURA 
DO SOLO (DRES) NO PROJETO DE ASSENTAMENTO 

NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO

CAPÍTULO 2
doi

Thamires Oliveira Gomes
Graduanda em Engenharia Florestal, 

Universidade do Estado do Pará. Marabá – Pará

Gleidson Marques Pereira
Mestre em Solos e Nutrição de Plantas, 

Universidade Federal do Ceará. Marabá - Pará

Thayrine Silva Matos
Graduanda em Engenharia Florestal, 

Universidade do Estado do Pará. Marabá - Pará 

Jhuan Santana Silva Brito
Graduando em Engenharia Florestal, 

Universidade do Estado do Pará. Marabá - Pará 

Eliane de Castro Coutinho 
Doutora em Ciências Ambientais, Universidade 

Federal do Pará. Belém - Pará

Gleicy Karen Abdon Alves Paes
Mestre em Engenharia de Transporte, Instituto 

Militar de Engenharia. Belém - Pará

Seidel Ferreira dos Santos
Doutor em Biodiversidade e Biotecnologia 

da Rede Bionorte, Universidade Federal do 
Amazônas. Belém - Pará

RESUMO: O fator que mais influencia a 
formação do solo é seu material de origem 
onde sua composição química e mineralógica 
determinam a textura do solo e a riqueza de 
nutrientes. A busca por processos rápidos e de 
baixo custo tem se tornado a melhor alternativa, 
como por exemplo, o uso do Diagnostico Rápido 
da Estrutura do Solo (DRES). Diante disso, o 

objetivo do trabalho foi qualificar a estrutura do 
solo no projeto de assentamento (PA) Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, no município 
de Marabá, no Sudeste Paraense, através 
do método de campo (DRES) proposto pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 
Foi realizada a coleta de amostras de solo em 
três tratamentos na área, sendo área de sistema 
agroflorestal (P1) com implantação de cinco 
anos de idade, área de pastagem (Brachiaria 
brizantha) abandonada (P2) e área de reserva 
legal (P3). A partir dos resultados pode-se 
observar que os dois primeiros tratamentos P1 
e P2 apresentaram indicativos de degradação e 
muita compactação, sendo o tratamento P1 o que 
evidenciou mais baixa qualidade que pode estar 
relacionado com a recente queima da área. O 
solo P3 apresentou evidências de conservação 
e maiores quantidades de matéria orgânica, 
presença de raízes superficiais, os agregados 
com características grumosas, tendo o solo 
menos compactado. Assim, o DRES permitiu 
de maneira rápida e simples a caracterização e 
análise da qualidade estrutural do solo, sendo 
possível por meio dele à indicação preliminar 
de formas de manejo a serem implantadas para 
a melhoria das propriedades do solo.
PALAVRAS-CHAVE: Física do solo; diagnóstico 
rápido; manejo.

ABSTRACT: The factor that most influences 
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soil formation is its source material where its chemical and mineralogical composition 
determines soil texture and nutrient richness. The search for fast and low cost processes 
has become the best alternative, for example, the use of Rapid Soil Structure Diagnosis 
(DRES). Therefore, the objective of this work was to qualify the soil structure in the 
settlement of the Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, in the municipality of Marabá, 
in the southeast of Paraense, using the field method (DRES) proposed by the Brazilian 
Agricultural Research Corporation. Soil samples were collected in three treatments 
in the area, being an agroforestry system area (P1) with five year old implantation, 
abandoned pasture area (P2) and legal reserve area (P3). From the results it can be 
observed that the first two treatments P1 and P2 presented indications of degradation 
and much compaction, being the treatment P1 which evidenced the lowest quality 
that may be related to the recent burning of the area. Soil P3 presented evidence 
of conservation and higher amounts of organic matter, presence of superficial roots, 
aggregates with lumpy characteristics, and soil less compacted. Thus, the DRES 
allowed the characterization and analysis of soil structural quality in a quick and simple 
way, and it was possible by means of the preliminary indication of management forms 
to be implemented to improve soil properties.
KEYWORDS: Soil physics; rapid diagnosis; management.

INTRODUÇÃO

O solo é um sistema constituído por partes sólidas, físicas e gasosas oriundas 
de fontes minerais e orgânicas, e o mesmo é também formado por horizontes, que 
possibilitam diferenciar e classificar os tipos de solo (MENDONÇA, 2010). O fator que 
mais influencia a formação do solo é seu material de origem, onde sua composição 
química inicial e sua constituição mineralógica determinam a textura do solo, sua 
mineralogia e a riqueza de nutrientes (RAIJ, 2011). Entretanto, as práticas de manejo 
do solo e das culturas podem provocar alterações nos atributos do solo, podendo 
causar perda de qualidade, afetando a sustentabilidade ambiental e econômica da 
atividade no qual o solo esteja submetido (NIERO et al 2010).

Esses índices de degradação ou conservação do solo podem ser averiguados e 
corrigidos de acordo com a sua estrutura, pois estas estão intimamente ligadas com 
os processos físicos, químicos e biológicos (GENNARO et al., 2015). Segundo Dexter 
(2004), quando se melhora a qualidade física de determinado solo, indiretamente ocorre 
à melhoria de suas condições biológicas e químicas, uma vez que esses aspectos de 
qualidade do solo são interdependentes.

Diante disso, para realizar a análise do solo a fim de melhora-lo existem vários 
métodos, porém que demandam tempo em laboratório e gastos com diversos materiais. 
Por isso, a busca por processos rápidos e de baixo custo tem se tornado a melhor 
alternativa, como por exemplo, o uso do Diagnostico Rápido da Estrutura do Solo 
(DRES). Esse método se trata de um processo que caracteriza as camadas superficiais 
do solo nos primeiros 25 cm, a partir de avaliação visual do tamanho dos torrões 
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ou agregados bem como outros atributos presentes, tais como: atividade biológica, 
tamanho das raízes pivotantes, entre outros (RALISCH et al., 2017). Ressalta-se que o 
DRES, pode ser conduzido sem auxilio técnico, ou seja, qualquer pessoa pode realizar 
os procedimentos de diagnostico do solo, além disso, é uma metodologia pouco 
evasiva. Com esse método é possível identificar áreas que necessitam de estudos 
mais detalhados ou uma readequação do solo. 

Levando em consideração esses aspectos, o objetivo do trabalho foi qualificar 
a estrutura do solo no projeto de assentamento (PA) Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, de forma interpretativa, através do método de campo (DRES) proposto pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Segundo Albuquerque et al., (1995), existem dois aspectos pelo qual a estrutura 
do solo pode ser analisada sendo elas “avaliação de parâmetros relacionados à forma 
da estrutura, como densidade do solo e porosidade, e avaliações de parâmetros 
relacionados à estabilidade da estrutura”. Esta última, por sua vez, aumenta quanto 
maior a quantidade de matéria orgânica presente no solo. Isto permite melhor 
estabilidade aos agregados que são formados (COSTA et al., 2004). 

Silva et al., (2017) ao realizarem um diagnostico rápido do solo em uma área de 
soja, e em uma área de frutíferas concluíram que após o diagnóstico a área apresentava 
características estruturais adequadas para o plantio da soja necessitando apenas de 
um sistema de aporte de fitomassa e raízes (gramíneas). E o solo avaliado em área de 
frutíferas também apresentava características estruturais favoráveis, sendo necessária 
a inserção de mais culturas a areação e a gradagem do solo. O uso do DRES se 
constitui em uma ferramenta promissora que pode reduzir práticas mecanizadas 
desnecessárias e auxiliar na identificação da camada afetada a ser corrigida. 

METODOLOGIA
Descrição da área de estudo

Segundo o Instituto de Terras do Pará – ITERPA (2017), projeto de assentamento
(PA) Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, localizado no município de Marabá 

(sudeste paraense), foi criado em 1999, contendo 58 famílias distribuídas em um 
total de 1.629,9452 hectares. O estudo foi conduzido no lote 23, da assentada Marina 
Santos Silva, situada à latitude 5º17’57” (S) e longitude 49º08’58” (W). 

Procedimento de coleta 

O solo em que predomina na região pertence ao grupo Latossolo Vermelho-
Amarelo, o terreno está dividido em uma área de sistema agroflorestal (P1) com 
implantação de cinco anos de idade, área de pastagem (Brachiaria brizantha) 
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abandonada (P2) e área de reserva legal (P3), ambas com processo de regeneração 
natural de seis e dez anos respectivamente. 

As coletas foram realizadas no mês de setembro, denominadas de P1, P2 e P3, 
evitou-se o período muito úmido ou de estiagem, para não influenciar nos resultados, 
pois o teor de água solo pode promover o esboroamento e a manipulação das amostras, 
interferindo no resultado final, sendo necessário se realizar a coleta nas condições 
mais próximas da consistência friável.

Anteriormente a coleta se fez a limpeza da área a ser coletada, retirando a 
cobertura vegetal presente. O delineamento utilizado para a escolha dos pontos de 
coleta foi inteiramente casualizado, evitando linhas de acesso, áreas em erosão, 
pontos de acumulo de matéria orgânica.							    

Foi utilizada a metodologia de Ralisch et al. (2017) utilizada pela Embrapa 
no documento sobre DRES.  Abrindo-se minitrincheiras (Figura 01a) de 40 cm de 
comprimento, 30 cm de largura e 30 cm de profundidade, com o auxilio de enxadão 
e pá de corte, sendo feita a remoção das amostras perpendicularmente as linhas de 
cultivo, evitando a quebra da superfície das duas paredes de maior comprimento para 
não influenciar na analise das amostras. Em seguida foi realizada a remoção do bloco 
com 10 cm de espessura, 20 cm de largura e 25 cm de profundidade (Figura 01b), 
sendo retirado da parede de maior comprimento e menos danificado, utilizando uma 
pá de corte reta. O bloco foi colocado em uma bandeja plástica de 25 cm de largura, 
50 cm de comprimento e 15 cm de altura, para se realizar a fragmentação do bloco do 
centro para as laterais da bandeja, aplicando força com as mãos para o rompimento 
dos blocos para identificar pontos de menor coesão na amostra.    

 

Figura 01, a e b - Abertura da minitrincheira e retirada do bloco de solo. Fonte: Própria

Análise das amostras

Após a coleta se realizou a avaliação visual das amostras (Figura 02), levando 
em consideração as evidências de degradação ou conservação/recuperação do 
solo e proporção visual da ocorrência dos diferentes tamanhos de agregados após a 
manipulação da amostra. Atribuindo-se notas de um a seis as camadas (Qe0), tendo 
nota seis às amostras com maiores índices de conservação e igual ou inferior a três 
com indicativos de degradação.
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Figura 02: Análise de presença de raízes. Fonte: Própria

Utilizam-se as notas para calcular o índice de qualidade estrutural do solo da 
amostra (IQEA) e índice de qualidade estrutural do solo (IQES). De acordo com as 
equações a seguir: 

Onde:          IQEA = [(Ec1 * Qec1) + (Ec2 * Qec2) + (Ec3*Qec3)] / Etotal 

IQEA: índice de qualidade estrutural do solo da amostra;
 Ec: espessura da camada em centímetros; 
Qec: nota de qualidade estrutural de cada camada; 
 Etotal: espessura ou profundidade total da amostra. 
Onde:                       IQES = (IQEA1 + IQEA2 + ... + IQEAn) / n
IQES: índice de qualidade estrutural do solo na gleba avaliada 
n: número total de amostras.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
	 Evidências de degradação ou conservação da estrutura do solo

O solo P3 apresentou evidências de conservação/recuperação (Figura 03), 
observando-se maiores quantidades de matéria orgânica, presença de raízes 
superficiais, e nos agregados com características grumosas, apresentando o solo 
menor grau de compactação, e ainda apresenta uma transição gradual entre suas 
camadas, havendo evidências de atividades biológicas devido ser uma área em fase 
de regeneração.

As áreas P1 e P2 mostraram-se com indicativos de degradação (Figura 03), 
ambas apresentando nas duas camadas com alto grau de compactação, com presença 
de raízes superficiais tortas, achatadas e crescendo preferencialmente nas fissuras no 
P2, e quase inexistente no P1. O ponto P2 apresentou atividades biológicas explicado 
pela alta disponibilidade de material para decomposição evidenciando uma pequena 
camada de matéria orgânica. Para Redin et al, (2011), tal fato explicado em áreas 
de pastagem com indicadores de degradação está mais relacionada com a questão 
de química de solo do que de estrutura. E na área P1, baixa qualidade relacionado 
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com a recente queima da área, provocando a médio e longo prazo à deterioração das 
propriedades químicas do solo com redução do seu potencial produtivo.

  

Figura 03 – Distinção de camadas de solo com diferentes características morfológicas. Fonte: 
Própria

CLASSES DE TAMANHO DE AGREGADOS

O tamanho dos agregados facilita a identificação visual e determinação das 
situações de degradação ou conservação/recuperação do solo. Nas camadas de P1 
se obtiveram valores considerados como evidencia de degradação, sendo valores 
acima de 7 cm. Representando a compactação excessiva desse solo causada por 
ações de manejo inadequadas, tendo ainda um potencial de regeneração mais lento, 
segundo Freddi et al., (2015), essas propriedades influenciam de maneira negativa 
nas propriedades do solo e consequentemente sendo prejudicial no desenvolvimento 
vegetal 

No P2 ambas as camadas apresentaram classe de agregados com medida 
entre 4 e 7 cm, sendo típicos de solo que estão em processo de compactação ou se 
recuperando de alguma intempérie para retornar a sua condição natural, confirmando 
as condições dessa área de pastagem abandonada. É comum nessas áreas se 
encontrar presença de raízes em desenvolvimento combinada com a deposição de 
uma camada vegetal, propiciando matéria orgânica necessária para a recomposição 
desse solo. 

Quanto ao tamanho dos agregados, nas duas camadas separadas de P3, a 
superficial e a mais profunda obtém variância de medida de 2 a 4, respectivamente. 
Scapinelli et al., (2016) considera uma condição de boa qualidade do solo, quando 
combinada com outras características favoráveis nas propriedades físicas e biológicas 
do solo potencializam a sua fertilidade e ocasionando no aumento da produtividade das 
culturas. Porém somente a medida do agregado não confere índices de conservação 
no solo, pois é necessário se ter a combinação de outras características para atribuir 
nota que define qualidade neste solo. 

IQEA E IQES

Posteriormente a análise de qualidade visual dos três tratamentos se realizou a 
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atribuição de notas às camadas dos solos, realizando os cálculos de IQEA (Tabela 01), 
atribuindo-se para Ec e Etotal os valores de 12,5 e 25 cm, respectivamente, pois com a 
separação das amostras em duas camadas de 12,5 cm, totalizando os 25 cm. A partir 
dos valores de IQEA, se calculou o IQES, somando-se o primeiro valor do IQEA com 
o total de amostras, obtendo-se o valor de 3,16, sendo considerado de acordo com a 
metodologia de Ralisch et al., (2017), de qualidade estrutural regular, evidenciando a 
necessidade de aprimorar os sistemas de produção e manejo com a diversificação de 
culturas com capacidade produtiva de biomassa e evitar atividades mecanizadas no 
preparo do solo afim de diminuir a compactação desse solo. 

Ponto  Qec1 Qec2 Ec (cm) Etotal (cm) IQEA

P1 2 2 12,5 25 2

P2 3 3 12,5 25 3

P3 5 4 12,5 25 4,5

Tabela 01: Resultados do calculo de IQEA, a partir dos valores atribuídos às camadas. Fonte: 
Própria

CONCLUSÕES

Com a determinação de solos com sinais de degradação, o método de campo 
DRES permitiu de maneira rápida e simples a caracterização da qualidade estrutural 
do solo, sendo possível por meio dele à indicação preliminar de formas de manejo 
a serem implantadas para a melhoria da qualidade do solo em pequenas áreas. 
Motivo do DRES caracterizar mais um auxílio para as análises, identificando áreas 
que necessitam de estudos, ou ações mitigadoras de manejo, mas não eliminando a 
necessidade da aplicação de avaliações mais detalhadas das propriedades do solo. 
Para uma gestão segura dos recursos naturais, a análise quantitativa e a interpretação 
dos atributos físicos do DRES estabelecem uma inovação tecnológica nas práticas 
conservacionista do solo. 
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